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6 DESASTRES NATURAIS E CONSEQUÊNCIAS 
 
 

 

Na Reserva Ecológica dos Manguezais Piraquê-açu e Piraquê-mirim não há registro 

de ocorrências de desastres naturais. Pode-se citar ocorrências de queimadas 

provocadas pela ação do homem em áreas adjacentes ao manguezal.   

 

Durante a realização do diagnóstico ambiental foram detectados vários focos de 

queimadas que alteram toda a estrutura da vegetação. O fogo além de destruir 

habitats é um dos maiores problemas nas etapas de sucessão ecológica. Segundo 

Reis et al (1999), as etapas, herbácea e arbustiva, são naturalmente vistas como 

“mato” e tendem a ser eliminadas através de fogo ou mesmo de roçadas. Sua 

retirada representa a estagnação do processo de regeneração e o retorno para a 

degradação, ficando cada vez mais difícil a recuperação da resiliência local. Evitar 

queimadas e roçadas representa a ação recuperadora mais eficiente que o plantio 

de árvores de forma indiscriminada, sem critérios de escolha das espécies, como 

freqüentemente é feito. 

Com a implantação da unidade de conservação é necessário o desenvolvimento de 

ações de fiscalização e educação ambiental visando minimizar este problema.   

 
É necessário também a implantação de um Plano de Combate a Incêndios 

Florestais que promova, entre outras ações, o treinamento dos fiscais ambientais da 

UC e a formação de uma brigada de combate a incêndios articulada com a 

Companhia Bombeiro-Militar.  

 

 

 


